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APRESENTAÇÃO 

 

CIDADE E COTIDIANO 

 

Neste Dossiê, Cidade e Cotidiano, agrupamos 

contribuições que pensassem a cidade e o cotidiano. Levando em 

consideração que as transformações na produção historiográfica 

pós-1945 impactaram também as abordagens, os temas e os 

objetos, para se ponderar o espaço urbano. Para Barros (2007), 

tivemos uma amplitude que nos possibilita pensá-lo em sua 

multiplicidade, por exemplo, como “artefato”, “sistema” e 

“texto”1. 

Dessa forma, congregamos esses vários olhares sobre a 

cidade e a pesquisa histórica nesse número 2 (v.1) do Boletim, ou 

seja, verificar seus traços geográficos e cartográficos, discursivos 

e geopolíticos, econômico e populacional. Nesse intuito, o 

Cotidiano é pensado como campo de conflito e confronto que, 

                                                
1 BARROS, José D’Assunção. Cidade e História. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2007. 

segundo Silva Dias (1984), isso seria uma maneira de “reavaliar o 

político no campo da história social do dia-a-dia” (1984, p.08)2. 

Olhar, assim, o cotidiano da cidade é sentir as percepções 

advindas dos sentidos, como cheiro e audição. Cheirar a cidade é 

verificar a sua aceleração provida do impacto das técnicas e 

tecnologias que adentraram no seu cotidiano, como também as 

experiências sociais dos sujeitos que a vivenciam diariamente. 

As metrópoles modernas, conforme Sevcenko (1998), 

representam posições díspares, de um lado espaços que emanam 

o “caos avassalador”, do outro uma “vitalidade emancipadora”3. 

Possibilitando, igualmente, várias formas de interpretações e 

quebrando com as fixas. Requerendo do pesquisador a 

verificação das linguagens que a produzem e produziram; os 

códigos culturais e sociais que a compõem. 

                                                
2 SILVA DIAS, Maria Odila Leite da. Hermenêutica do quotidiano na 
historiografia Contemporânea. Projeto História, São Paulo, n.17, 1998, 
p.223-258. 
3 SEVCENKO, Nicolau. Orfeu extático na metrópole: São Paulo, 
sociedade e cultura nos frementes anos 20. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998.  
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Neste número, temos três divisões: artigos, resenhas e 

entrevistas. Na primeira parte, iniciamos com o artigo produzido 

pelo geógrafo José Borzacchiello da Silva, A propósito de 

Fortaleza, em que lançou os seus olhares sobre a capital do 

Estado do Ceará, dialogando o saber geográfico e o histórico. 

Nesse olhar de uma geografia humana, o geógrafo Cláudio 

Smalley Soares Pereira fez uma análise sobre Juazeiro do Norte, 

cidade localizada no sul do Ceará, Urbanização e 

transformações contemporâneas: reflexões a partir de 

Juazeiro do Norte/Ce. 

O historiador Jonas Thobias da Silva Dias Martini, por 

sua vez, nos presenteia com uma reflexão sobre as experiências 

no século XX e XXI. Para isso, partiu do conceito de barbárie de 

Walter Benjamin contido em sua obra Experiência e pobreza 

(1933): Os novos bárbaros: do empobrecimento da 

experiência nos tempos da grande guerra. O Arquiteto e 

Urbanista Antônio Cláudio Félix de Azevedo Filho em  

“Brasília: o plano pilotado” analisou o plano piloto de 

Brasília a partir do presente da capital do Brasil. 

Em “Luz e força” no cotidiano de Juazeiro do 

Norte (1945-1960), o historiador Assis Daniel Gomes lançou o 

seu olhar para o cotidiano de Juazeiro do Norte para ponderar os 

conflitos e embates, realizados no dia-a-dia dessa cidade, 

relativos ao consumo e ao fornecimento da energia elétrica. Allan 

Jonhnatha Sampaio de Paula, possibilita-nos ter contato com a 

obra de Johan Huizinga através de sua resenha: “Cultura e 

pensamento em O Outono da Idade Média de Johan 

Huizinga”; levando-nos a refletir sobre a metodologia e 

pesquisa histórica usada por Huizinga. Enfim, a entrevista com a 

professora do Departamento de História da Universidade de São 

Paulo (USP) Raquel Glezer, que partilhou as suas experiências na 

pesquisa histórica e no campo da história urbana no Brasil: 

História Urbana e Pesquisa Histórica: entrevista com 

Raquel Glezer – realizada pelo prof. Assis Daniel Gomes. 

 

Boa leitura a todos e todas, 
 

Assis Daniel Gomes 
Editor Chefe 

https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
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